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Agora só falta você 
 
No ano de 2006, grandes batalhas foram travadas na Associação Médica 

Fluminense na busca de melhorar  a área física da nossa entidade, com todas as dificuldades 
já abordadas nas edições anteriores. Mas a simples recuperação dos espaços da natural 
deterioração imposta pelo tempo, o que já seria um trabalho hercúleo frente aos parcos 
recursos, e todas as nossas obrigações profissionais e familiares, isto não eram suficientes 
para Glauco Barbieri que, em muitos momentos, me lembrou a música  “Sonhar mais um 
sonho impossível, lutar quando é fácil ceder”. 

Pois é, esse Quixote moderno soube contaminar, com seu sonho, toda a diretoria, 
não com uma simples reforma, mas com a construção de um espaço à altura de uma 
categoria que necessita, desesperadamente, reforçar sua imagem positiva. Então, por que 
não construir um centro cultural aonde caiba a ciência e o lazer? Só quem teve a ousadia de 
construir seus caminhos, conhece as dificuldades. Ainda bem que não as sabemos de 
antemão, ou isto enfraqueceria o sonho. 

A questão básica era como viabilizar projeto tão ousado. A parceria com a Unimed 
e a Unicred foi decisiva para a realização do que temos hoje. 

 Nesta edição, teremos  matérias sobre as homenagens ao Dr Alkamir Issa, com a 
colocação do seu retrato na Galeria de Ex-Presidentes da AMF e a prestada pelo Cremerj 
aos médicos jubilados. Na mesma data, houve a inauguração do salão de festas do terceiro 
andar. 

Merece destaque, também, o lançamento do livro de crônicas, todas escritas por 
médicos, coordenado por este médico sempre empreendedor, Dr Mauro Romero, ocorrido 
aqui em nossa entidade. 

Para que o sonho se concretize, só falta você, participando dos encontros científicos, 
realizando encontros de confraternização de turma de faculdade, freqüentando a piscina 
com sua família nos fins de semana, malhando na academia ou, simplesmente, passando 
aqui num fim de tarde para um bate-papo descontraído no bar da piscina ou nos saraus com 
nossos colegas que, além de bons médicos, são também cantores e instrumentistas. 



Por isto, nesta edição está sendo criada a seção CARTAS na qual serão publicadas, 
além das cartas de médicos, artigos de opinião ou sugestões. A tribuna é livre! 

Sem as pessoas, teremos somente um prédio mas o que queremos é a Casa do 
Médico. Entre em contato conosco! Venha! Sua participação é o motivo de ser de nosso 
trabalho. 
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